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1. INTRODUÇÃO 
 
 

O seguinte projeto pretende colaborar com a educação nas relações          
étnico-raciais e com a Lei 11.645/08, instituída com amparo da Constituição           
brasileira de 1988, que almeja incentivar os estudos de história e de cultura             
afro-brasileira e indígena nas escolas públicas do Brasil. Tendo em vista a            
necessidade de dialogar a educação intercultural, às diversidades étnicas         
(quantidade de povos e línguas) e promover políticas de ações afirmativas. Deste            
modo, traz aspectos da diversidade étnica brasileira e de suas perspectivas           
culturais e literárias, através de recortes das literaturas contemporâneas de          
mulheres indígenas, de suas etnias e de demais tipos de expressões literárias            
étnicas, cooperando com a propagação de dados e saberes, visando quebrar           
estereótipos sobre as questões étnicas e que colaborem com as reais           
reivindicações da causa indígena.  
Estando a literatura relacionada a um equilíbrio social (CANDIDO, 2011, p. 176),            
ela traz em suas entranhas a capacidade de humanizar, gerar reflexões sobre            
diferentes perspectivas, comportamentos, emoções, culturas e subjetividades:       
“Cada sociedade cria as suas manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas de           
acordo com os seus impulsos, as suas crenças, os seus sentimentos, as suas             
normas, a fim de fortalecer em cada um a presença e atuação deles." (CANDIDO,              
2011, p. 176). A partir disso, o projeto se propõe a estabelecer um espaço de               
diálogo, onde conteúdos de caráter étnicos e culturais, pertencentes a grupos           
indígenas, possam ser expostos e trabalhados com os estudantes através das           
literaturas, de materiais audiovisuais e sonoros, evitando concepções        
etnocêntricas (ROCHA, Everardo P. Guimarães Rocha. O QUE É         
ETNOCENTRISMO), de maneira a construir saberes aos seus horizontes de          
conhecimento e destacar a importância do estudo histórico e cultural dos povos            
tradicionais. 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 
 

De maneira a considerar a educação como ato político, o projeto busca            
basear sua metodologia na idéia colocada por Paulo Freire em seu livro intitulado             

 



 

Educação como prática da Liberdade​, onde o autor coloca não somente a            
educação como ato político, mas como um ato de amor e de coragem (FREIRE,              
1976 p.91), que não teme o debate, de modo a considerar as realidades dos              
sujeitos, trazendo para reflexão e discussão, a análise dessas realidades, assim           
como:  

 
“De uma educação que levasse o homem a uma nova postura diante dos 

problemas de seu tempo e de seu espaço. A da intimidade com eles. A da pesquisa ao 
invés da mera, perigosa e enfadonha repetição de trechos e de afirmações 

desconectadas das suas condições mesmas de vida. A educação do “eu me maravilho” e 
não apenas do “eu fabrico”. (FREIRE, 1976 p.93). 

 
Desta maneira, buscando evitar uma educação antidiálogo, que consiste em           

uma relação vertical entre um sujeito e outro, o projeto tem o propósito de              
desenvolver a composição de conhecimentos em conjunto, a partir de materiais           
autênticos, de modo a valorizar os olhares e saberes de cada participante do             
projeto. Por fim, considerando suas diversas perspectivas, mas sempre trazendo          
ao debate a tentativa de quebra dos estereótipos que possam existir sobre os             
povos étnicos. 

 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A elaboração do projeto teve como base, além dos estudos teóricos literários            
presentes principalmente nos escritos de Antônio Cândido e nas reflexões e           
leituras realizadas durante o processo de graduação no curso de Licenciatura em            
Letras - Português e Francês da Universidade Federal de Pelotas, a           
interdisciplinaridade, que possibilitou através da relação entre disciplinas da         
graduação em Letras e da graduação em Antropologia, a consideração de uma            
relação entre ambas, e assim, a reflexão e a aproximação para com o estudo de               
outros tipos de literaturas, visto que o estudo específico das literaturas indígenas            
ainda não é presente na grade curricular em muitas universidades brasileiras.  
Considerando a grande diversidade étnica presente no Brasil e assim, a           
impossibilidade de estudar todos os povos, devido ao tempo de elaboração do            
projeto e de recursos para desenvolvimento de uma pesquisa de campo mais            
engajada no que concerne o levantamento de materiais autênticos, foi realizado           
um conciso levantamento bibliográfico e de investigação de campo, através de           
palestras e contato com interlocutores tanto indígenas (Kaingang e Mbyá Guarani)           
quanto com estudiosos não-indígenas que trabalham e buscam a compreensão          
dessas outras cosmologias, buscando encontrar obras, escritos e outros tipos de           
materiais que pudessem representar esses outros olhares sobre as artes e as            
literaturas destes povos e suas demais formas de expressões, assim como           
canções e o audiovisual. Também foram delimitados para a construção deste           
projeto, alguns recortes de produções e de expressões literárias dos povos Mbyá            
Guarani, Potiguara e Kaingang. Do mesmo modo, a criação dos planos de            
encontro foram possibilitados através deste mesmo levantamento material e         
imaterial de expressões literárias e culturais dos povos indígenas delimitados e da            
consideração da diversidade étnica brasileira.  

 



 

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
No presente momento o projeto se encontra em situação de aplicação, ainda não             
dispomos de resultados conclusivos. No entanto, embora tenha sido desenvolvido          
com o intuito de ser trabalhado com alunos do ensino médio, devido às atuais              
circunstâncias e necessidades da escola, houve a realização de recortes no           
material destinado aos encontros, para trabalhá-lo com o alunos do quinto ano,            
sendo assim, é possível considerar que sua aplicabilidade pode ser adaptada à            
diversos níveis de ensino. 
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